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Resumo simples 
O vigilante herói mascarado que defende plebeus e povos indígenas da Califórnia, criado em 1919 por Johnston McCulley, teve sua história reeditada em 2024, em uma série na qual as personagens femininas ganham um destaque peculiar. Diferentemente da produção seriada de 1957, estreada pelo canal ABC, a nova versão da história, roteirizada por Carlos Portela, em que o papel principal é interpretado por Miguel Bernandeau, aponta para momentos de protagonismo feminino em vários episódios. Sob essa inspiração, a proposta deste artigo é dar visibilidade e analisar tal questão, tendo como fonte de pesquisa a primeira temporada de “Zorro”, financiada pela “Amazon Prime Vídeo”, empresa de comunicação streaming. Para tanto, por meio do uso de conceitos da teoria das mídias digitais e de gênero, problematizaremos a construção e as ações das mulheres na trama audiovisual. A discussão se justifica, pois diante das transformações históricas que marcaram o século XX, a feminilidade se tornou presente na obra e o relevo da apresentação científica de suas contradições se faz salutar. 
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Introdução O vigilante herói mascarado que defende plebeus e povos indígenas da Califórnia, criado em 1919 por Johnston McCulley, teve sua história reeditada em 2024, em uma série na qual as personagens femininas ganham um destaque peculiar.

Justificativa e problema da pesquisa Diferentemente da produção seriada de 1957, estreada pelo canal ABC, a nova versão da história, roteirizada por Carlos Portela, em que o papel principal é interpretado por Miguel Bernandeau, aponta para momentos de protagonismo feminino em vários episódios. Sob essa inspiração, a proposta deste artigo é dar visibilidade e analisar tal questão, tendo como fonte de pesquisa a primeira temporada de “Zorro”, financiada pela “Amazon Prime Vídeo”, empresa de comunicação streaming.

Objetivos da pesquisa Para tanto, por meio do uso de conceitos da teoria das mídias digitais e de gênero, problematizaremos a construção e as ações das mulheres na trama audiovisual. Diante das transformações históricas que marcaram o século XX, a feminilidade se tornou presente na obra e o relevo da apresentação científica de suas contradições se faz salutar. Isso é perceptível tendo em vista que a banalização da violência e a ascensão da mulher marcam a história, mas tem um lugar especial no início do século XX.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa  Em meio às tragédias, da Primeira e Segunda Grande Guerra, os extremismos, a censura e a violência imperaram. Soma-se a isso a emergência tecnológica dos meios de comunicação que noticiavam as tragédias em nome da informação, do entretenimento e, sobretudo, de lucros dos mega empresários de mídia que se destacavam naqueles tempos sombrios. É exatamente nesse clima que, em 1919, surge a personagem “Zorro”, criada por Johnston McCulley, como um herói masculino que protege mulheres, índios e injustiçados. Mesmo que ficcionalmente a personagem remonte ao século XIX, as discussões tratadas por ele ganham ressonância pois versam sobre intolerância, violência e heroísmo, valores superexaltados por americanos no findar da Primeira Guerra Mundial.

Procedimentos metodológicos  Cabe ressaltar que, na transição entre as guerras, a mortandade da comunidade masculina corrobora para o destaque do protagonismo feminino como gestoras, intelectuais e protagonistas de suas rotas não só devido à falta do masculino, mas sim em busca de paz e de uma vida digna. Sócrates Nolasco (2001) ressalta que o século XX é o período da ascensão da feminilidade e da desconstrução da superioridade masculina, comumente pautada pela violência para a imposição de uma superioridade.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa. Nesse sentido, desde o século XX, existe a necessidade de uma revisão dessa noção de herói vinculada ao homem branco, violento e heterossexual, conferindo a ele uma invenção de superioridade, materializada por exemplo em figuras que vão de Tarzan a Homer Simpsons. Desse modo, é essa perspectiva revisionista do lugar da mulher, bem como sua condição nas relações de gênero é que colocamos em pauta nesta discussão.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A discussão se justifica, pois diante das transformações históricas que marcaram o século XX, a feminilidade se tornou presente na obra e o relevo da apresentação científica de suas contradições se faz salutar. 

Considerações finais
Para tanto, por meio do uso de conceitos da teoria das mídias digitais e de gênero, problematizaremos a construção e as ações das mulheres na trama audiovisual.
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